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    Desde o bosão de Higgs, gente e bestas esbarram-se. 
As histórias nascem entre duas coxas grossas,ensanguentadas e maternais.

  


  
    J’achéte ma gloire Au prix des mots mélodieux.
Le Bestiaire, Apollinaire

  


  
    
NOTA EPISTOLAR


    Admirável J. Cortázar:


    Padeço de cefaleias intermitentes e acendo os sonhos com a cabeça de um fósforo. O fluido de analgésicos de última geração inunda o meu sangue. Nestes devaneios do vício, dialogo com mestres do universo e mortos históricos, dentre os quais, você (se me permite o trato informal). Rogo à Maga, neste jogo de amarelinha, que me auxilie em provocar tanta aderência ao papel dos personagens e bestas quanto a ânima de um ou outro leitor.


    Escrevo em manifesto de resistência (o meu idioma vive no pedestal da extinção). Exilado que sou, tal qual o admirável J. Cortázar um dia o foi na Paris, ou Bolaño, nos acampamentos de veraneio espanhóis, mudo apenas de cidade. O continente teu, dele, meu continua à deriva em direção a futuros de um olho, entreaberto como a porta de Magritte.


    Reparo na tolice da megalomania (as sessões de terapia não revelam a amplitude da minha ambiciosa imaginação, ha!) e o meu rosto truculento combina com o quadro geral das coisas.


    Sou um abestalhado, como todos os outros neste planeta em vias de escurecer assim que deus usar o dedo furibundo para apertar a tomada.


    Abraços,


    Um Desconhecido

  


  
    
BICHO NA CABEÇA


    As Torres da Rua Cem, a meio metro da
Praça do Tempo
Sob a Luneta Azul


    Anuschka planta sementes de pacote no vaso de argila avermelhada e quebradiça, as mãos afagam a terra para produzir o ritual da primavera num mês de outono. Da varanda até a rua, palmos tortuosos, polegar em polegar, descida em cordão. As sobrancelhas da Anuschka se aproximam, num esforço intelectual, para supor as sensações de um salto vertical da varanda suspensa. Os dedos fustigam as raízes, quer folhas de salsa e manjericão, quer vestígios de oxigênio e fotossíntese. A anã mostra pouca vontade para sair do apartamento, ou do perímetro das Torres. É semear e aguardar florescimento.


    Em um ponto embaixo, com uma luneta azul, vem-nos a visão do corpo de Anuschka encolhido na varanda de grades enferrujadas. As cortinas esvoaçam como se quase não pertencessem àquele apartamento. Os objetos acumulados nos cantos da varanda ousarão voar caso os cataventos se acelerem. O lixo se espraia à laia dos micro-organismos que cobrem a patina, e lota os caminhões matinais com os detritos. Os lixeiros correm com os latões. Dançam! No anverso, Anuschka admira o movimento desinibido daqueles corpos livres e inteiros dependurados na lateral do caminhão.


    Anuschka ondula os lábios de carmim. Muito nutrida, corre para dentro dos corredores enxovalhados do apartamento, e a lente da luneta azul não sacia mais os abutres. A anã pisa insatisfeita sobre o chão de linóleo da cozinha. O patrãozinho era um sovina nos moldes do pai Goriot. Quanto mais Juarez empunhava o cetro, mais Anuschka combinava ressentimento e subserviência perante o empoleirado. Uma cozinha em pedras de mármore, uma ilusão. Quanto à intimidade entre os dois, seriam irmãos, amantes ou bibelôs do tzar? Ninguém, salvo um certo diretor de circo, o douto Moskowitz, sabia. O diálogo entre Juarez e Anuschka costumava correr no seguinte tom:


    – Você é imprestável, Anuschka!


    – Patrãozinho, não se exalte que o coração rebela. Acabo de ralar as cenouras para a sua salada de coalhada e passas e para o salpicão de frango.


    – Dispenso estes teus cuidados comigo, mulher de polegar. Para o coração, tenho as aspirinas.


    O que lhe peço é não desequilibrar a minha dieta com excesso de carotenos, olhe só as palmas das minhas mãos como amarelaram.


    – As cenouras estavam em promoção na feira, vinham em ramos cheios de folhagem, a qual aproveito para a sopa da ceia.


    – Está bem, Anuschka. Volto para a ceia depois de fazer as contas do dia. O azarento do Ezequiel não desiste. Outro que me tira o humor, como você. Talvez quebre a minha banca quando a sorte mudar e ganhe alguma coisa no Jogo!


    Na juventude, Juarez e Anuschka não lograram pertencer à companhia circense e o dissabor vivia entre eles como uma terceira pessoa de carne flácida e sangue aglutinado. Juarez naturalmente culpava a companheira pelas cartas de recusa do poderoso Moskowitz. Juarez queixava-se de Anuschka por hábito. A falta de linhagem e o nariz vulgar da companheira cortaram as chances profissionais pela metade, não haveria qualquer outra explicação. Juarez achava que, perto de Anuschka, qualquer objeto perdia o seu valor, inclusive ele. A jarra de cristal checo que fraquejava entre os dedos polegar e incisivo da anã parecia ser feita de vidro comum em suas mãos. Anuschka, ciente do olhar esquadrinhador que a fitava, derramava água e lágrimas no copo do patrãozinho e prendia a respiração para maior concentração na tarefa. Apesar dos braços curtos e inflexíveis, Anuschka esticava-se para agradar o rabugento, humilde como um cão.


    La Promenade


    A cada outono, Anuschka e Juarez enveredavam-se num passeio ousado e enfiavam-se na multidão para esperar a chegada do circo na tocaia da saída do túnel que ligava a ilha ao restante do mundo. Não havia mais do que um túnel e o isolamento marcava o espírito insulano. Todos aguardavam o advento da fauna circense. O trânsito do túnel se encerrava para que elefantes, camelos, cavalos, lhamas, suínos, hircinos, lupovinos, palomas, carpas, enguias, aracnídeos e criaturas fora de qualquer classificação do reino animal atravessassem o viaduto com as próprias patas. Atrás dos outros animais, um carnaval de malabaristas, palhaços e anões. O circo aplainava num campo de concreto próximo à Praça do Tempo.


    Moskowitz havia anunciado no programa de rádio a chegada de animais que, como o clã indígena tagaeri-taromenani, nunca haviam entrado em contato com a civilização, e incitara o aguilhão de curiosidade de Juarez. Sequioso por desnudar o segredo de Moskowitz, Juarez sondara aqui e acolá e ouvira dizer que o anti-herói possuía intenções de aterrorizar a flor d’água. O diretor tencionava superar KaTha e o homem faminto enjaulado. A maestria do showbiz! Quidnovi?


    Quem era afinal o companheiro da boa Anuschka


    Enquanto Juarez desce o elevador para novamente encontrar Ezequiel e o pessoal da roda de jogo, falemos sobre os traços mais característicos de Juarez Molina:


    1. Satanista


    Frequentador de cultos comunitários, Juarez considerava-se um anjo rebelde, seguidor de forças contrárias ao homem. O Inimigo o encantava pela audácia.


    2. Domador de anões


    Oriundos da Rússia Profunda, Juarez, Anuschka e outros moradores das Torres, como Ezequiel e Ivana, desembarcaram no porto do Rio Hudson porque os Vermelhos rejeitavam a admiração tzarista por homens e mulheres em miniatura. Parte da coleção do Tzar Pedro, o Grande, Juarez, Anuschka e os outros encontraram refúgio nos laboratórios experimentais nazistas e, finda a Segunda Guerra Mundial, foram despachados para as Torres da Rua Cem, onde aguardaram em vão o chamado de alguma companhia circense e foram fotografados por Diane Arbus[1]. De notável liderança, Juarez agia como soberano das aspirações de seus camaradas e aprendeu a negociar a sobrevivência de todos através de sua astúcia.


    3. Pornógrafo


    Alvo de histórias de fetiche, Juarez participara, mediante remuneração, de orgias artísticas pela cidade. Personificava Marlene Dietrich e Maurice Chevalier, e a alta casta da sociedade não concebia uma festa sem a presença de Juarez e sua trupe. Juarez adotara o nome espanhol em homenagem a Velásquez, cuja obra mostrava que o pintor não se intimidara com pessoas de estatura inferior e membros em outras proporções. Juarez praticava a decomposição carnal com homens e mulheres de todos os tamanhos.


    4. Viciado em aspirinas


    Devido às crises de insuficiência cardíaca, Juarez amassava, no prato de porcelana polonesa, com flores rosáceas, uma aspirina e meia, para ele a maior invenção da humanidade. O analgésico afinava o sangue denso de Juarez e suavizava as dores do esqueleto, permitindo que adiasse a cirurgia na espinha recomendada por uma junta médica.


    5. Curioso


    Não é que Juarez queira saber quem você, leitor, é. Isto não lhe tocaria. A curiosidade deste homem alcança outra magnitude. Juarez fareja as pessoas como os cães, de modo que raramente se surpreende. Esta capacidade permite controlar as apostas do Jogo do Bicho e evitar prejuízo. O que Juarez gostava de saber é: qual a conexão entre os números e os animais.


    6. Ocultista


    Para Juarez, o Sobrenatural não se limitava ao Inimigo. Outras forças influenciavam os números, os animais e o resultado das apostas. A vida, em geral, consistia em probabilidade matemática manipulada por fenômenos. Após morar durante vários meses nos laboratórios de Menguele, Juarez nota que a ciência depende da intuição para chegar a qualquer resultado, e dispensa a lógica como recurso único.


    7. Enganador


    Para salvar a banca do Jogo, Juarez acreditava ser justificável alterar as tabelas diárias. Embora os valores financeiros permanecessem, certos números populares como o aniversário de São Jorge, o dia do atentado às Torres Gêmeas, a data do assassinato do elefante pelo Rei da Espanha não podiam concentrar os ganhos e Juarez trapaceava os apostadores.


    8. Chupador de mangas frescas


    Na mercearia que servia às Torres, Anuschka comprava mangas tropicais para a sobremesa de almoço do patrão. Juarez descascava a manga de cada dia com lentidão na sua hora de sossego. Afinal, depois do almoço, encerravam-se as apostas e a banca precisava publicar no poste o resultado do dia. Em seguida, os jogadores batiam à porta e Juarez sacava do bolso as notas de dinheiro para pagamento justo.


    Um encontro furtivo


    De saída pela porta automática do elevador, Juarez bateu de cara com o astroso. A vizinhança estropiava-se de encontrar o tipo embriagado. Ezequiel trabalhava no depósito de bebidas e, em certas ocasiões, presenteava Juarez com garrafas bojudas de prosecco porque o furto de champanhe seria facilmente notado. Alegre, com o bafo alcoolizado, Ezequiel derramava sobre a calçada a urina que o corpo produzia. O anão mija, exclamavam os passantes. O homem se apoiava na cerca e subia e descia a braguilha obedecendo as ordens superiores do corpo. Gargalhava até os compadres o buscarem pelos braços. Na manhã da ressaca, Ezequiel batia à porta de Juarez para desfiar em mil tranças os sonhos noturnos. Quem diria, o anão mija e sonha. Juarez acendia o charuto habanero e escutava o perdulário. Ezequiel crescera convencido pela mãe de que poderia ganhar a vida como engolidor de espadas, o que não se sucedeu por não coordená-las a tempo. Acidentou-se e perdeu dois dedos com as tais facas afiadas e voadoras. Depois casou-se com a prima de Anuschka, a Ivana. Mulher endiabrada, daquelas que azucrinam como abelhas nas tardes de verão quando tudo que se quer é bebericar um suco adocicado por agave. Atazanado, Ezequiel entregava à mulher e à mãe os trocados ganhos no depósito, embora sempre escondesse algo para o Jogo.


    Sonho sem significado


    Então ele me diz que o último sonho fora como nenhum outro. Tamborilo os dedos sobre a mesa. – Conta, Ezequiel, o que te passou.


    Camarada Juarez, não sei se recorda por ser um homem de cabeça tão cheia. Esta noite foi úmida e densa, a minha respiração dificultosa... um desafio para os meus pulmões pequeninos... pelo medo da traqueostomia, que os médicos me aconselham como inevitável... aqui estou a empurrar decisão séria com a barriga...


    Um gesto de impaciência. – Saia-me logo com a tua história, Ezequiel!


    – No meu devaneio, mal notei os olhos fecharem e me lançarem no mundo dos Ogros, dos Gigantes Dormentes desfeitos em anões teutônicos... Em seguida, um gato gris de proporções desmedidas repousou ao meu lado, enquanto eu apontava para um objeto voador que nos arrasaria a todos. Despertei com Ivana, irritada pela minha apneia. Em qual destas feras devo apostar, Juarez?


    – Você sabe que, como banqueiro, não posso dar conselhos sobre as apostas, nem sou vidente para ler sonhos. Os sonhos falam por si, mas o resultado do Jogo é imprevisível. Quanto você tem para investir?


    – Dez, vinte cruzados...


    Isto não tinha graça: o tempo perdido com Ezequiel para o sujeito aparecer de bolsos vazios, umas moedas mal polidas e escorregadias que estalavam no piso de linóleo da cozinha.


    As apostas é que fazem o mundo girar


    O velhaco Juarez busca a aspirina na gaveta da cômoda. O levante a penetrar pelas frestas já foi pessoa no passado e em forma de vento incomoda Juarez, provoca-lhe enxaqueca; as reminiscências podem ser ásperas. Ele está cercado por móveis de berçário, doados quando se mudara para as Torres. Odiava que o infantilizassem pela baixa estatura, pela deformidade da cabeça e do corpo. Regozijava-se de um riso profundo e mortal na certeza de que controlava o Jogo com argúcia. Desenvolvera o sistema de apostas nos bichos, à revelia das autoridades; o fisco ignorava as suas atividades financeiras e a jogatina clandestina. Ele, Juarez, criara um mundo paralelo desapercebido pelos Grandes, um mundo no qual cabia a ele rolar os dados e alterar a face dos números.


    O pretérito festivo de um anão varão


    Com semelhante inclinação, Juarez frequentara as festas da fina flor. Artistas, escritores, poetas, cineastas e agentes imploravam para que ele aparecesse nos banquetes com os trajes de fantasia. Um baile triunfal de chapéus, gritos histéricos femininos, taças de champanhe alternando-se com bandejas de canapés, fumos; um pano de fundo para o outro jogo do Juarez.


    Outrora, havia poucos sanatórios. O reinado da Espanha e da Loucura incendiava os salões do Bowery. Juarez cobrava caro para participar das festas e Anuschka o acompanhava para ajudar nas vestimentas e nos disfarces. Ao voltarem dos encontros orgiásticos, Juarez precisava de horas para dormir, como se o sono fosse um feto deformado tal qual ele. Na outra cama, Anuschka se enroscava feito molusco e silenciava as vozes da madrugada. Nas preces noturnas, agradecia por não ter passado pelas cirurgias russas de alongamento – por anos temera que Juarez a forçasse a se submeter a algum procedimento doloroso como os experimentos de Menguele, pois o carisma de Juarez a encantava. Juarez ludibriava-se (ele acreditava que nada lhe fazia sombra) e Anuschka o servia ao seu bel-prazer.


    A produção inescrupulosa da insônia


    Insone, Juarez franzia o sobrolho e ambicionava. Queria encher cofres de ouro e tesouros do tzar, dar codilho. Bebericava o chá do samovar de cobre e desenhava na névoa do vidro da janela planos e empreendimentos. Basta um dedo para elaborar mapas e invasões. Há líderes nacionalistas com um ou mais dedos podados que movem multidões. Do porão abandonado das Torres, Juarez operava, além do Jogo do Bicho, partidas de Dominó, Cultos Satânicos, Inspeção de Qualidade de Quebra-Cabeças e monitorava o Mercado de Ações e Quaisquer


    Outros


    Negócios


    Altamente


    Rentáveis.


    Ações subterrâneas


    Na madrugada da pomba-gira, havendo o diabo saído na pontualidade da meia-noite, entre quatro a seis anões dividiam-se nas tarefas de trabalho e intervalos de jogo de dominó sobre a mesa metálica. Queixavam-se de sono e bebericavam café solúvel dissolvido em água quente da torneira. Não dormiam em serviço e a cada noite recebiam caixas de quebra-cabeças da fábrica para testar o encaixe das peças. Milhares de caixas de jogos de quebra-cabeça chegavam ao porão de Juarez, aflito quanto a combinação e o encaixe das peças. Il a du mal à la tête! Onde se encontra o frasco de aspirina? Anuschka, Anuschka, corra para me salvar!


    Brincadeira


    Juarez bulia de trocar os números pelos dedos. Bastardo parido pela bisavó, as mulheres da família sabiam parir bastardos de homens nobres de São Petersburgo ou Lissabon. Uma corrente de mulheres produz um anão bastardo mutante para cada dez infantes. Na fórmula cromossômica do X ou do Y, o X prevalece e o Y pertence a uma álgebra desvalorizada.


    Mas, atenção!, se você inverte a contagem dos dedos e começa pelo fim, descobrirá ONZE dedos nas mãos, e Juarez faz questão em potência absoluta de utilizar o décimo primeiro dedo na ponta; a unha afiada arranca cera do ouvido, conta notas de dinheiro, separa as peças de papelão do quebra-cabeça, 1000 peças de uma pintura de Cézanne.


     


    10 +1 = 11 dedos + 989 peças de quebra-cabeça


    = 1000 RETÂNGULOS


     


    Se você enumera as mulheres de uma família e inverte a ordem de contagem dá na mesma. Dez mulheres e não onze! Juarez não recordava da mãe, da avó, da bisavó, das outras, dos ventres, embora soubesse da perfeição do número 10 e se questionasse quanto à perfeição de seus múltiplos. Agora, Anuschka era a mulherzinha que cuidava dele com mimos, alheia ao sistema decimal.


    Bichos, números e quebra-cabeças


    Números, bichos e quebra-cabeças


    Quebra-cabeças, bichos e números.


    Quando você é um business man, arregaça as suas mangas da camisa, dobra-as ao longo do antebraço com disciplina – assim fazem os homens de mercado. Requer criatividade e tecido asseado, ajeita-se as mangas na altura do cotovelo e os negócios se negociam. Anushka engomava a camisa quadriculada de Juarez com zelo e ele se regalava na aparência de um senhor de negócios. Cofiava os cabelos para trás, corrigia a desobediência da gravata listrada e era sincero na importância que dava a si. Anuschka guardava no bolso do vestido o controle remoto do aparelho auditivo de Juarez e usufruía deste pequeno poder sobre o patrãozinho com humor. Quando desgostava que ele ouvisse, desligava o aparelho e Juarez nem reparava na surdez, na falta de reciprocidade com o mundo.


    The end / fim


    Finalmente, a entrada do circo na cidade.


    Como já dito, Juarez e Anuschka estavam de saída. Estropiados pela idade, caminham acabrunhados. Rasgam a noite com passos infantis, dois, três minutos por quarteirão. Os corpinhos doloridos nem aparentam os das antigas orgias, as sombras ficaram nos bailes brutais do Bowery. Deixaram o disco gramofônico do Berliner tocar antes de se destinarem à parada circense. Ignoram os arranhões pelos quais passa a agulha tal qual os comentários costumeiros das fisionomias em espanto; quem os vê não distingue criança de anão.


    O sol pungente feito de manga fresca e aço escovado marcou o fim da paz dos anões e da cidade. Ou seria a lua que havia surtado? A gente prozac-blasé deu para escancarar os dentes num espetáculo de circo sem lona. Esta época histórica ficaria conhecida como o Carnaval de 2666, totalmente fora do calendário.

  


  
    
      
        [1] Fotógrafa americana (Março 1923 – Julho 1971).

      

    

  


  
    
COLEIRAS DE ESTIMAÇÃO


    Você está na Praça do Tempo, aquela cercada por ninhos de águias, falcões peregrinos e borboletas monarcas nas fachadas colossais dos edifícios. Deveria ser outono, mas tudo aponta para uma primavera. Os rituais nupciais e o acasalamento das aves, por exemplo, costumam acontecer no fim do inverno. Por estarem em período poético as aves abstêm-se de devorar o primeiro cristão que atravesse as alamedas entreabertas daquele campo no meio da cidade e concentram-se em mergulhos, danças e acrobacias aéreas. O seu banco, por mero acaso, dá de frente para o mictório público, composto por três compartimentos de inteligência artificial, e você mal admira o espetáculo amoroso sobre a sua cabeça. A porta do mictório bate, o indivíduo se tranca por dentro e por fora. O tráfego de urinantes é contínuo. Há três cabines disponíveis com portas automáticas. Do meu posto de observação, coloco a minha luneta azul de lado e brinco com o vazio a ocupar espaços da minha vestimenta. Para me assegurar deste vazio e de outros vazios (inoportunos), bato de leve com a mão sobre os bolsos da camisa e cutuco o fundo com as pontas dos dedos. O tempo que você é capaz de tatear é invisível e risível. A lei determina que o pensamento preencha as lacunas e as lacunas preencham o pensamento. O expediente encerrou, o crepúsculo incendeia o horizonte e eu obedeço a lei pelas coisas mais estapafúrdias. Juarez Molina, o banqueiro do Jogo do Bicho, colou no poste o resultado lotérico. Que Bicho deu hoje? Um bicho sorteado, uma lacuna preenchida.
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